
Hospital Psiquiátrico José Alberto Maia 

 

- CASO/NOME DO USUÁRIO: Hospital Psiquiátrico José Alberto Maia 

- DATA EM QUE OCORREU: 24/9/2009 
 
- LOCAL DA VIOLÊNCIA: Hospital Psiquiátrico José Alberto Maia 
 
- CIDADE/ESTADO: Camaragibe – PE 
 
- DENÚNCIA: Idosos do Hospital Psiquiátrico José Alberto Maia estão sem comida, roupas ou 
condições de higiene e só tem direito a uma refeição diária; cinco pessoas morrem por mês. 
Mais de 600 pacientes de 32 municípios vivem em condições precárias no maior manicômio de 
Pernambuco, sem comida, roupas ou condições de higiene. Eles só têm garantida uma 
refeição por dia, por ordem do Ministério Público.  
 
- CONTEXTO: O Hospital Psiquiátrico José Alberto Maia é conhecido como “cidade dos 
loucos”. O atendimento é precário e os doentes não têm nenhuma atividade terapêutica. 
Faltam camas, lençóis, roupas e calçados. Os cabelos são raspados pra evitar piolhos e a falta 
de higiene aumenta as doenças de pele. A desnutrição é comum no local, resultado de 
prateleiras quase vazias e alimentos estragados. Na câmara frigorífica, sobra ferrugem e falta 
carne. Os pacientes só não passam mais necessidades porque os promotores públicos 
determinaram que a Prefeitura e a Secretaria de Saúde do Estado garantissem uma 
alimentação por dia, o almoço, que é servido em uma quentinha. O mais grave é a falta de 
cuidados. No pavilhão, apenas dois auxiliares de enfermagem têm que cuidar de 102 idosos. 
Debilitados, os pacientes nem levantam da cama. “Nós temos hoje na casa seis enfermeiros, 
seriam necessários 24 para dar uma boa assistência”, afirma a chefe de enfermagem do 
hospital, Maria dos Prazeres da Silva. “Estamos passando por dificuldades mas fazemos o que 
podemos”. Para a promotora de Justiça Ivana Botelho, a situação precária dos pacientes fere 
os direitos humanos. “Não tem alimentação suficiente adequada, o tratamento mesmo não é 
suficiente, falta terapia ocupacional que é necessária”, enumera. “O atendimento é de péssima 
qualidade, não é preciso ser um especialista para constatar isso”. 
 
- CONSEQUÊNCIAS: O Conselho Regional de Psicologia alerta para a alta taxa de 
mortalidade no manicômio: cinco mortes por mês. “Ali não é um espaço de cuidado, de 
confinamento, mas de morte”, observa Nelma Melo, da comissão de saúde do Conselho. 
A situação é tão grave que está sendo elaborado um plano de intervenção no manicômio. “O 
Ministério da Saúde foi chamado pra discutir este plano junto com o Estado e o município, para 
que até o fim deste mês a gente possa ter uma intervenção naquela unidade”, garantiu a 
secretária executiva de Atenção à Saúde de Pernambuco, Ana Maria Albuquerque. A diretoria 
do Hospital Psiquiátrico José Alberto Maia não quis gravar entrevista.  
Uma equipe da Vigilância Sanitária de Pernambuco fez uma fiscalização no Hospital 
Psiquiátrico José Alberto Maia, nesta quinta-feira (24), depois que uma reportagem do Bom 
Dia Pernambuco mostrou a situação dos mais de 600 pacientes do maior manicômio do 
Estado, que sofrem com a falta de comida, roupas e condições de higiene. 
Os técnicos recolheram amostras de água e de alimentos. De acordo com o diretor da 
Vigilância Sanitária, Jaime Brito, foi constatada a precariedade das condições de internação. O 
laudo deve ser divulgado em oito dias. O hospital pode ser advertido ou multado. De acordo 
com a Prefeitura de Camaragibe, uma equipe contratada pelo município vai assumir a direção 
do hospital. Para fazer isso, vai contar com a ajuda do Governo do Estado e do Ministério da 
Saúde. A diretoria do Hospital Psiquiátrico José Alberto Maia não quis gravar entrevista.  
O ex-prefeito de Camaragibe, Paulo Santana, negou que tenha havido desvio de dinheiro e 
informou que, em 2004, o Hospital Alberto Maia foi considerado um dos piores do País e, por 
isso, na época, houve um bloqueio no repasse de verbas do SUS para o hospital. 
A prefeitura teria, então, usado o dinheiro bloqueado para outras ações na área de saúde. O 
ex-prefeito disse, ainda, que o bloqueio do dinheiro teria durado, apenas, um mês e, logo em 
seguida, a verba voltou a ser repassada para o hospital. 
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- FONTE DAS INFORMAÇÕES: 
http://pe360graus.globo.com/noticias/cidades/denuncia/2009/09/24/NWS,498881,4,488,NOTICI
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